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Anarquismo na luta ontem. 



Primeiro, qualquer esforço de “conquistar” os 
policiais, um a um, está condenado. Podemos ter a 
colaboração da polícia, contanto que fracassemos em 
ameaçar, de maneira real, a ordem social existente. A 
partir do momento em que nossas atividades 
começarem a ameaçar os interesses do Estado ou os 
lucros da classe dominante, a polícia irá se mexer 
para nos dispersar, nos prender ou nos bater; e isso é 
tão certo como afirmarmos que a noite vem depois do 
dia. pag 08 
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Fica claro que a população nunca 
será livre enquanto depender de um 
sistema baseado na verticalidade e na 
competitividade. Só seremos livres 
quando rompermos com o capitalismo 
e construirmos uma nova sociedade 
com base na horizontalidade e 
solidariedade, pag. 13 
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Toda proposta revolucionária precisa antes de mais nada 
proporcionar grandes mudanças na forma de pensar das 
pessoas, principalmente se o objetivo é não oprimir, não ser 

oprimida, não explorar e nem ser explorada. 

/ 

E um grande desafio sairmos de nossa programação 
padrão onde há um monte de imposições, de sensos comuns e 
padrões de exploração e opressão. 

Sem essa ruptura, nada adianta as grandes revoluções 
com pessoas presas a formas de pensar conservadoras, 
repressoras e reacionárias. Sim, há todo um sentido em ser a 
revolução que pretende para as outras pessoas, porque sem 
uma prática revolucionária de mudança, principalmente de si, 
tudo que fizer será vazio e hipócrita. Ser revolucionária é um 
ato de autoconhecimento em busca do rompimento de tudo que 
seja opressor, opressivo, explorador e exploratório, desafio 
enorme, mas é assim que o sabores da liberdade, da igualdade 
e da justiça se tornam mais intensos, motivando a luta 
sempre, independente dos obstáculos que surjam. 

A revolução não só começa com você, mas em você e a 
anarquia ainda é a forma de prática, metodologia que promove 
essa transformação total e em todas as esferas pessoais e 
coletivas. 

Conhece, organiza e emancipa! 


i 

•Atenção 

Materiais postados são inteiramente de 
responsabilidade de quem o assina tanto 
como grupo ou como pessoa. 

Materiais sem assinatura é de 
responsabilidade da associação editorial do 
A-Info. Agradecemos a todas as pessoas que 
contribuem com a imprensa anarquista! 



LICENÇA CREATIVE COMMONS 

Você tem a liberdade de: 

Compartilhar — copiar, distribuir e transmitir a 
obra. 

Remixar — criar obras derivadas. 

Sob as seguintes condições: 

Atribuição — Você deve creditar a obra da forma 
especificada pelo autor ou licenciante (mas não de 
maneira que sugira que estes concedem qualquer aval a 
você ou ao seu uso da obra). 

Uso não comercial — Você não pode usar esta obra 
para fins comerciais. 

Compartilhamento pela mesma licença — Se você 
alterar, transformar ou criar em cima desta obra, você 
poderá distribuir a obra resultante apenas sob a mesma 
licença, ou sob uma licença similar à presente. 
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Os militares sempre apoiaram Uma SOCÍedade JUSta IW0 Se faZ 

as ditaduras, desigualdades sociais, J 

bateram, torturaram e mataram de armas, mas de educação, 

pessoas trabalhadoras , , , „ . 

e cometeram massacres étnicos! SdlltlG 6 tlclDcÜllO! 

DI6A NÃO AO ALISTAMENTO OBRIGATÓRIO! 

POR UM MUNDO SEM FRONTEIRAS, SEM PÁTRIAS, SEM NAÇÕES! 


ANARKIO.NET 
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Veganismo muito além do 
prato! 


O veganismo, mais que um regime 
alimentar, é uma filosofia de vida motivada por 
convicções éticas. 

Além de não consumir nenhum produto de 
origem animal, pessoas veganas não usam 
derivados de animais nas roupas (couro, seda, 
lã), calçados (couro) e recusam cosméticos que 
usam ingredientes de origem animal e/ou que 
foram testados em animais. Pessoas veganas 
rejeitam toda forma de exploração e abuso 
animal e isso inclui: vivissecção, 

experimentação animal, circos, rodeios, 
vaquejadas, zoológicos... pessoas que se 
consideram veganas, não se limitem a retirar a 
crueldade do seu prato! 

Existem muitas formas de participar 
ativamente pra reduzir o sofrimento e 
exploração animal que vão muito além dos 
alimentos que ingerimos. Pesquise, procure 
pessoas e grupos abolicionistas da exploração e 
opressão animal. 

Existe um pressuposto importante que é a 
consciência que somos parte infima da 
natureza, somos animais e não há realmente 
nada que nos destaque dos demais animais, 
pelo contrário, a espécie que se denomina 
humana ostenta um vergonhoso papel de 
destruidora ambiental e geradora de danos 
irreversíveis em todo o planeta. 

A busca de uma vida plena sem exploração 
e sem opressão para seres não-humanos e 
humanos é uma motivação importante para a 
causa vegana, cuja a redução em apenas uma 
dieta alimentar é uma afronta a luta pela 
libertação animal que também inclui pessoas 
humanas. 

Pensar sobre o veganismo é pensar 
objetivamente sobre a vida de qualquer ser vivo 
e sua relevância para o equilíbrio do planeta 
como um todo vivo. 

A luta pela liberdade de todos os seres 
vivos não-humanos/humanos estende a nossa 
liberdade ao infinito, isso é veganismo. 

Por Maria Correia 


Veganarquismo 

Veganarquismo (Veganarchism em inglês),Vegan-anarquismo ou 
Anarcoveganismo, é a filosofia política do Veganismo (mais 
especificamente os direitos dos animais e a libertação da terra ) e 
Anarquismo , a criação de um combinado práxis que é projetado para ser 
um meio de revolução social. Isso abrange ver o estado como 
desnecessário e prejudicial aos animais, tanto humanos quanto não- 
humanos, enquanto praticando um estilo de vida vegano. Ou é percebido 
como uma teoria combinada, ou que ambas as filosofias são 
essencialmente as mesmas. E ainda descrito como uma perspectiva anti- 
especista sobre anarquismo verde, ou uma perspectiva anarquista na 
libertação animal. 

Veganarquistas normalmente vêem dinâmicas opressivas no seio da 
sociedade a ser interligado, de estatismo, racismo e sexismo a 
supremacia humana e redefinir o veganismo como uma filosofia radical 
que vê o Estado como prejudicial para todos os animais (incluindo as 
seres humanas). Ideologicamente, é um animal, humano da Terra e 
libertação que no movimento é travada como parte da mesma luta. 

A filosofia foi popularizada por Brian A. Dominick em Libertação Animal 
e Revolução Social (há versão em PDF no portal anarkio.net) e, mais 
tarde promovido pelo anarco-punk Banda Vírus usando simbolismo , 
Raízes da Compaixão, e um zine chamado 'Veganarchy', e o preso político 
Jonny Albewhite . O conceito é, por vezes referido como o veganismo 
radical , total libertação , revolução total , no entanto nem todos os que 
acreditam nos termos perceber que eles sejam veganarquia. 

Por Veganarko (adaptado da wiki) 



Por uma nova estética da vida 

A proposta de ruptura e abolição da cultura da morte como 
elemento de opressão e exploração implica em uma redefinição estética 
da vida como elemento fundamental. Ao tirarmos os cadaveres e produto 
putrefatos preservados com muita quimica e venenos, estamos 
construindo uma nova referência onde a vida esteja presente e a morte 
de todo ser vivo seja respeitada. 

A vida tem uma forma, tem um sabor e uma intensidade que 
nenhum cadaver por mais fresco que seja poderá oferecer. Isso leva a 
pensarmos em não mais procurar o mimetismo das coisas mortas (imitar 
uma coisa por outra), mas ir além, construindo uma nova estética de 
formas, sabores, odores que uma vida sem opressão e sem exploração 
propõe. Um novo horizonte de possibilidades se abre as pessoas que 
lutam pela libertação de todas as seres não-humanas. 

Por A. Veggie 
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TRABALHO E PÃO PARA TODAS 

Durante os muitos séculos de exploração do homem pelo 
homem, o produtor de toda a riqueza viveu com apenas o 
mínimo indispensável para continuar a existir. Com o 
desenvolvimento da educação e da cultura popular, o slogan 
"só come quem trabalha" emergiu enquanto expressão de 
justiça e de liberdade. Todo o desenvolvimento económico e 
social que não tenha esta máxima por sua base e ideal não 
passa de uma nova forma de logro, uma nova sabotagem da 
acção revolucionária. Para nós, a realização desta fórmula é 
primordial. Todos os que acreditam que os seres humanos 
têm o dever de trabalhar para viver formam efectivamente 
um partido e deviam apresentar uma única frente de acção. 
Vamos explicar o nosso conceito de trabalho: Adam Smith 
considerou que só o chamado trabalho manual era 
produtivo. Mas o processo de trabalho é uma combinação de 
forças físicas e intelectuais que, no caso do artesão, podem 
ser expressas num único indivíduo, mas que, na economia 
moderna, manifestam-se sob a forma de uma coordenação 
entre funções altamente especializadas. Não há nenhuma 
razão para se afirmar que o engenheiro, o empregado de 
escritório e o capataz da oficina não realizaram qualquer 
trabalho produtivo e que só devemos ter em conta os 
trabalhadores manuais que fizeram o produto. 

Na sociedade moderna, o trabalho é uma conjunção de 
forças técnicas e manuais, ainda mais quando o técnico pode 
reduzir o papel da força muscular e transferir à máquina o 
extenuante trabalho humano. 

O cientista, no seu laboratório ou na sala de conferências, o 
técnico e o trabalhador são todos forças de trabalho 
socialmente úteis e necessárias. Mas virá alguém falar-nos 
do que é produzido pelos capitalistas, proprietários, 
accionistas e intermediários do sistema capitalista? 

O “trabalho” desses elementos é, nas palavras de Proudhon, 
"Uma ficção de antigos direitos feudais que passaram para 
a economia política moderna e que constituem um presente 
quase gratuito do trabalhador para o capitalista 


especulador - o último vestígio da exploração do homem pelo 
homem...na verdade, só o trabalho físico e intelectual é 
produtivo." 

Não enquanto socialista Proudhoniano, mas simplesmente 
enquanto sincero devoto da verdade, German Bernacer, um 
autor espanhol, defende no seu livro, "O Juro do Capital", 
que a única fonte de rendimentos devia ser o trabalho 
produtivo. O juro do capital pode ser eliminado até mesmo 
num regime de produção individual. Esta ideia é parecida 
com as concepções modernas dos tecnocratas americanos. 

Nós queremos algo de semelhante: a supressão de todos os 
rendimentos ilegítimos, ou seja, daqueles que não são o fruto 
do trabalho físico ou intelectual, não tendo qualquer 
utilidade social. Isto requer uma profunda transformação 
económica. Queremos colocar no centro da actividade 
económica, não a especulação e o lucro, mas o trabalho e a 
produção, com vista ao bem-estar de todos. 

A natureza impõe que os seres humanos trabalhem para 
sobreviver. Temos que produzir cereais, cultivar plantas 
para obter fibras têxteis, extrair combustíveis e metais das 
entranhas da terra e fabricar ferramentas e aparelhos para 
suprir ás necessidades crescente de uma população sempre 
em crescimento. 

Apenas há alguns anos atrás, um automóvel era uma 
raridade que provocava a surpresa e a inveja das pessoas. 
Hoje em dia, é quase um veículo proletário, indispensável 
para o dia-a-dia e, como tal, devia estar ao alcance de todos 
os habitantes de um país. Não queremos privar-nos das 
conveniências que a técnica moderna pôs ao nosso dispor. 
Muito pelo contrário: nós queremos, se possível, aumentar 
ou multiplicar essas conveniências e não duvidamos de que 
isso seja possível. Se sob o capitalismo foram possíveis 
tantas maravilhas, mais isso prova que o que ainda pode vir 
a ser alcançado sob um regime de socialização e liberdade. 
"Só no ar puro da liberdade pode avançar o gigantesco voo do 
progresso técnico." (H. Deitzel.) 

Diego A. Santillan 
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As igrejas exploram as populações 

Para mostrar como o idealismo teórico se transforma 
incessante e fatalmente em materialismo prático, basta 
citar o exemplo de todas as Igrejas cristãs e, naturalmente, 
antes de tudo, o da Igreja apostólica e romana. No sentido 
ideal, o que há de mais sublime, de mais desinteressado, de 
mais desprendido em todos os interesses desta terra, do 
que a doutrina do Cristo pregada por esta Igreja? E o que 
há de mais brutalmente materialista que a prática 
constante desta mesma Igreja, desde o século VIII, quando 
começou a se constituir como poder? Qual foi e qual é ainda 
o objeto principal de todos os seus litígios contra os 
soberanos da Europa? Seus bens temporais, seus ganhos 
inicialmente, e em seguida seu poder temporal, seus 
privilégios políticos. 

E preciso fazer-lhe esta justiça, pois ela foi a primeira 
a descobrir, na história moderna, esta verdade 
incontestável, mas muito pouco cristã, que a riqueza e o 
poder, a exploração econômica e a opressão política das 
massas são os dois termos inseparáveis do reino do 
idealismo divino sobre a terra: a riqueza consolidando e 
aumentando o poder, o poder descobrindo e criando sempre 
novas fontes de riqueza, e ambos assegurando, melhor do 
que o martírio e a fé dos apóstolos, melhor do que a graça 
divina, o sucesso da propaganda cristã. E uma verdade 
histórica, e as igrejas, ou melhor, as seitas protestantes 
também não a desconhecem. Falo naturalmente das igrejas 
independentes da Inglaterra, da América e da Suíça, não 

das igrejas servis da Alemanha. 

Estas não têm nenhuma iniciativa própria; elas fazem aquilo que seus senhores, seus soberanos temporais, que são ao 
mesmo tempo seus chefes espirituais, lhes ordenam fazer. Sabe-se que a propaganda protestante, a da Inglaterra e a da 
América sobretudo, se liga de uma maneira muito estreita à propaganda dos interesses materiais e comerciais destas duas 
grandes nações; sabe-se também que esta última propaganda não tem absolutamente por objeto o enriquecimento e a 
propriedade material dos países nos quais ela penetra em companhia da palavra de Deus, mas sim a exploração destes 
países, à vista do enriquecimento e da prosperidade material de certas classes, que, em seu próprio país, só visam a 
exploração e a pilhagem. 

Numa palavra, não é nada difícil provar, com a história na mão, que a Igreja, que todas as Igrejas, cristãs e não 
cristãs, ao lado de sua propaganda espiritualista, provavelmente para acelerar e consolidar seu sucesso, jamais 
negligenciaram de organizar grandes companhias para a exploração econômica das grandes populações, sob a proteção e a 
bênção direta e especial de uma divindade qualquer; que todos os Estados que, em sua origem, como se sabe, nada mais 
foram, com todas as suas instituições políticas e jurídicas e suas classes dominantes e privilegiadas, senão sucursais 
temporais destas diversas Igrejas, só tiveram igualmente por objeto principal esta mesma exploração em proveito das 
minorias laicas, indiretamente legitimadas pela Igreja; enfim, que em geral a ação do bom Deus e de todas as fantasias 
divinas sobre a terra finalmente resultou, sempre e em todos os lugares, na fundação do materialismo próspero do pequeno 
número sobre o idealismo fanático e constantemente faminto das populações. 

M. Bakunin 




Mais hospitais, creches, esco¬ 
las, moradias, bibliotecas, fa¬ 
culdades. . . 
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Os Anarquistas e a Polícia 


A relação dos militantes e dos manifestantes com a 
polícia é uma questão controversa na política militante da 
Austrália. Esse não é o lugar para dar um tratamento 
detalhado sobre as muitas formas de relacionamento com a 
polícia. Porém, uma breve consideração de alguns dos 
assuntos discutidos nesse artigo pode, acredito eu, ajudar na 
discussão dessa questão, pela exclusão de um número de 
possíveis (más) respostas à questão de como devemos lidar 
com a polícia. 

A primeira implicação das políticas de ação direta que 
dizem respeito às nossas relações com a polícia é que, onde 
for possível, devemos desconsiderar a autoridade da polícia. 
A ação direta é uma ação que fortalece nosso próprio poder e 
nosso direito de exercê-lo. Quando reconhecemos a 
autoridade da polícia e obedecemos suas instruções, estamos 
renunciando nosso próprio direito e poder de agir do modo 
que desejamos. Assim, é realmente essencial à ação direta, 
não darmos o direito dos representantes do Estado 
restringirem as nossas atividades. E claro que por razões 
táticas, podemos ter de reconhecer as conseqüências que 
podem ocorrer quando ignoramos a lei e podemos até ter de 
negociar com 

a polícia na tentativa de minimizá-las. Porém, é 
importante que, ao fazer isso, lembremos a todo tempo que 
apesar de eles terem os meios para fazer isso, eles não têm o 


direito de restringirem a nossa liberdade. 

A discussão sobre a necessidade de uma análise política 
da relação entre os nossos fins e os nossos meios também é 
crucial aqui. Qualquer estratégia de negociação com a polícia 
deve levar em conta seu papel enquanto uma força política - 
no fim das contas, uma força de classe. A força da polícia 
existe para defender o status quo e os interesses da classe 
dominante. Alguns policiais, individualmente, podem 
ocasionalmente se limitar a fazer isso mas, num momento de 
confronto, esse é o seu trabalho. Um policial que não segue 
as ordens do Estado não é mais um policial. Enquanto 
anarquistas, devemos considerar os policiais não enquanto 
indivíduos, mas como uma instituição, e, portanto, como 
nossos inimigos. Eles existem para defender tudo aquilo que 
queremos destruir. 

Em sua defesa da propriedade privada e do Estado, a 
polícia é auxiliada pelas forças armadas do Estado. Por trás 
da polícia estão os militares que, como mostram inúmeros 
exemplos históricos, estão prontos para intervir e restaurar 
a “ordem” se a população civil tornar-se muito rebelde. 

Uma vez que reconhecemos a força da polícia como uma 
instituição política e que, portanto, seus membros 
encontram-se numa certa relação política conosco, algumas 
coisas tornam-se claras. 

Primeiro, qualquer esforço de “conquistar” os policiais, 
um a um, está condenado. Podemos ter a colaboração da 
polícia, contanto que fracassemos em ameaçar, de maneira 
real, a ordem social existente. A partir do momento em que 
nossas atividades começarem a ameaçar os interesses do 
Estado ou os lucros da classe dominante, a polícia irá se 
mexer para nos dispersar, nos prender ou nos bater; e isso é 
tão certo como afirmarmos que a noite vem depois do dia. 

E claro que os policiais, individualmente, podem ser 
movidos pelas suas convicções pessoais. Mas, como coloco 
acima, isso não muda sua relação política conosco e a 
necessidade de eles atuarem contra nós. Isso é seu trabalho 
e se recusarem a fazê-lo, eles (no fim das contas) perderão 
seus empregos. Um policial gentil não será um policial por 
muito tempo. Os esforços para conquistar a polícia podem ter 
sucesso sobre os indivíduos, que, como conseqüência, 
deixarão de ser membros da força policial. Nunca 
conseguiremos a cooperação da polícia enquanto força 
política, quando isso tiver alguma influência. 

Segundo, o fato de a polícia ser, em última instância, 
apoiada pelas forças armadas do Estado, determina que 
qualquer tentativa de resistir ou de dominar a polícia por 
meio da violência irá, por fim, fracassar. Enquanto o Estado 
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e a classe dominante estão seguros politicamente e podem conseguir manter a passividade da maioria da população, eles 
podem frustrar qualquer tentativa de ameaça por meios violentos. O Estado tem mais força repressiva sob seu comando do 
que jamais sonhamos em reunir. Isso não é uma posição pacifista. Temos todo o direito de utilizar a força nas tentativas de 
resistirmos à violência do Estado. Numa determinada situação em que um ato específico de violência contra o Estado atin¬ 
girá um objetivo tático específico, sem provocar uma violenta repressão ou uma reação política desastrosa, teríamos 
justificativa ao cometê-lo. Porém, como uma estratégia política, em um período não-revolucionário, o esforço de acabar com 
o Estado por meio da força está condenado. 

As origens de uma política anarquista que diga respeito à força policial, neste caso, estão em uma hostilidade 
consciente para com a polícia enquanto instituição, temperada com uma atenção às realidades táticas de lidar com ela. 
Reconhecer que a polícia é nossa inimiga de classe é um importante ganho de consciência política. No entanto, isso não 
significa negar que possam existir vantagens táticas em não enfrentar a polícia. De fato, enfrentar a polícia é um meio 
claro de obter mais incômodos aos manifestantes. Por isso, o enfrentamento nunca deve ser feito sem que haja necessidade. 
Porém, em nosso cuidado para evitar criar problemas desnecessários para nós, precisamos lembrar que a origem do 
confronto e da violência, que algumas vezes acontecem em torno dos policiais, está nos próprios policiais, quando tentam 
proteger uma ordem social injusta e fundamentalmente violenta. 

Jack S. 








10 - Jornal Anarquista Mensal (((A)))lnfo - Janeiro 2016 - Ano 5 - número 52 



A "Ditadura do proletariado", herança 
da burguesia 

Não pode dizer-se o mesmo da ideia de ditadura. Esta 
não deriva do mundo das concepções socialistas. Não é um 
produto do movimento operário, mas uma lamentável 
herança da burguesia, oferecida em dote ao proletariado para 
o fazer feliz. Está intimamente ligada às aspirações do poder 
político que é igualmente de origem burguesa. 

A ditadura é uma das formas que o poder estatal pode 
assumir. E o Estado submetido ao estado de sítio. Como todos 
os outros adeptos da ideia estatil, os partidários da ditadura 
pretendem -como medida provisória- impor ao povo a sua 
vontade. Esta concepção é, por si mesma, um obstáculo à 
revolução social, cujo elemento vivo próprio é precisamente a 
participação construtiva e a iniciativa directa das massas. 

A ditadura é a negação, a destruição do ser orgânico, do 
modo de organização natural, de baixo para cima. Alega-se a 
menoridade do povo, a sua incapacidade para se tornar 
senhor dos seus destinos. E dominação sobre as massas, que 
ficam sob a tutela duma minoria. Os seus partidários podem 
ter as melhores intenções, mas a lógica do poder força-los-á 
sempre a entrar no caminho do despotismo mais extremo. 

A ideia da ditadura foi tomada pelos nossos socialistas- 
estatistas ao partido pequeno-burguês que foi o partido dos 
Jacobinos. Este partido qualificava de crime toda greve e 
proibia, sob pena de morte, as associações operárias. Saint- 
Just e Couthon foram os seus portavozes mais enérgicos, e 
Robespierre atuava sob a sua influência. 

A representação falsa e unilateral da grande revolução 
dada pelos historiadores burgueses e que influenciou 
fortemente a maioria dos socialistas, contribuiu muito para 
dar à ditadura dos Jacobinos um relevo que não merecia e 
que o martírio de seus principais chefes aumentou ainda 
mais. A maioria, sempre inclinada ao culto dos mártires, 
torna-se incapaz dum juízo crítico sobre es ideias e os atos. 

Conhecemos a obra criadora da Revolução: a abolição do 
feudalismo e da monarquia; os historiadores glorificaram-no 
como a obra dos Jacobinos e dos revolucionários da 
Convenção e daqui resultou, com o decorrer do tempo, uma 
concepção completamente falsa da história da Revolução. 

Sabemos hoje que esta concepção se baseou numa 
ignorância voluntária dos factos históricos, principalmente da 
verdade que a obra criadora da grande Revolução foi 
realizada pelos camponeses e pelos proletários das cidades, 
contra a vontade da Assembleia Nacional e da Convenção. Os 
Jacobinos e a Convenção sempre combateram vivamente as 
inovações radicais, até que se econtrassem em fase dos fatos 
consumados, e não lhes fosse possível resistir mais. Assim a 
abolição do sistema feudal é devida unicamente às 
incessantes revoltas camponesas, ferozmente perseguidas 
pelos partidos políticos. 

Ainda em 1792, a Assembleia Nacional mantinha o 
sistema feudal e é somente em 1793, quando os camponeses 
se lançam energicamente à conquista dos seus direitos, que a 
Convenção “revolucionária” sanciona a abolição dos direitos 
feudais. O mesmo aconteceu no que respeita à abolição da 
monarquia. 

R. Rocker 
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COMITÊ Nffl-mom 2016 


fír 


nr * 


eleição eencanaçao, 

OS PARTIPOS E SEUS 
CANPIPATOS SÓ 
BUSCAM 0 POPER E 
IGNORAM NOSSAS 
PEMANPAS SOCIAIS! 



ANARQUISMO= 

QUANDO PESSOAS OPRIMIDAS E 
EXPLORADAS 
ESTÃO ORGANIZADAS POR 
SUA EMANCIPAÇÃO, DE FORMA 
DIRETA, SEM PARTIDOS, SEM PATRÃO, 
SEM ESTADO! 




ORGANIZE EM SUA 

comunipape, no 

TRABALHO, ESCOLA, 
FACULPAPE, NOS 
CAMPOS E CIPAPES 
AUTOGESTÃO SOCIAl, 
SEM PARTIPOS, 
SEMESTAPO, 

I SEM PATRÃO! 
POLÍTICA PI RETA 
PE OUTRO JEITO, 
SEM REPRESENTANTES! 


HMiwmEPmsmmwmos! 


ANARKIO.NET 
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COMO £ 0 TRANSPORTE PURLICO 

EM CAMPINAS 



IVIunicipcal de 
Campinas 

A pessoa "prefeito" eleito pelo povo 
nomeia pessoas para exercerem cargos de 
confiança no secretariado. Um deles é a 


f 


MV 1 uní 


cif»cal cfl< 
portes 



Essa secretária é responsável por tudo que 
se diz respeito a mobilidade urbana na cidade, 
e para operacionar e executar tudo referente 
a isso, foi criada a 




Onicamp Transporte Coletivo Ltda 

(Frota 81 busões) 



Empresa Municipal de 
Desenvolvimento de 
Campinas 

0 secretário nomeado (não é eleito!) se torna 
o diretor presidente dessa autarquia, considerada 
uma agente administrativo indireto e com um 
monte serviços, sendo um deles é a fiscalização 
do serviço de transporte publico realizado pela 
as concessionárias, associadas como TRANSURC 

ONDE FICA A POPULAÇÃO ? 


Consórcio Cidade de Campina* (Conc.campT 

Formado por Itajaí Transportes e Turismo 
Expresso Campibus (Frota 260 busoes) 





VB Transportes e Turismo 
(Frota 312 busões) 



^ Consórcio Urbcamp 

Formado por Colotivo Pâdova ♦ 

VB Transportes e Tarismo (Frota 312 bas.es) 


TRANSURC 


O 


ry 


Pois é! Em Campinas fica nas filas longas, em um transporte que não possui nenhuma 
qualidade. As planilhas de justificação dos gastos escondem OS LUCROS das pessoas 
empresárias, e vocês já perceberam, são 5 empresas que ditam o ir e vir de nossa gente e recebem 
muito bem para isso, ao contrário da gente!!! 

As pessoas cobradoras já dançaram, onde foram realocadas? ... 

As pessoas motoristas estão com trabalho em dobro, com o mesmo ordenado!!! 

Com o transporte coletivo caro e ruim, muitas pessoas optam por terem seus veículos. 
Congestionamentos tornam a rotina de ir e vir uma desafio a paciência! 

O que se pode fazer? 

Primeiro, entender o esquema de transporte publico e exigir a sua transparência total! Chega de 
planilhas confusas e lucros escondidos ... 

Segundo, não é crime protestar e apresentar reivindicações às pessoas que administram os 
serviços públicos, pois não são donas deles, ir as ruas é uma ação de cidadania e merece ser 
respeitada e não atacada pela forças de segurança (PMs e GMs)! 

Terceiro, espalhar essas informações e conhecimento, e através de mais pessoas cidadãs, 
desenvolver práticas de gestão popular, onde todas as pessoas são iguais, unir pessoas 
trabalhadoras e pessoas usuárias do transporte e participar diretamente nesse processo de gestão! 
Isso sem partidos e suas pessoas políticas e sem o Estado, que tem praticado e apoiado os 
aumentos abusivos. Saiba mais: ■ • 

anarkio.net por Fenikso Nigra 
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É evidente a necessidade de negar esse sistema através da 
conscientização popular, da mobilização social e da ação direta. 

Algumas formas de começar uma mudança nessa sociedade é 
participar de manifestações que dizem respeito ao interesse popular; 
formar núcleos/coletivos de trabalho social; interagir com aqueles que 
buscam romper com a total exploração do povo; votar nulo como forma de 
negação a esse sistema injusto; conscientizar-se da importância da 
preservação do meio-ambiente para a população; exigir novas formas de 
produção e de trabalho que favoreçam o povo como um todo; buscar uma 
educação livre de dogmas e preconceitos, com base na solidariedade e na 
formação do ser como indivíduo livre e racional; conscientizar a 
população dia-a-dia sobre a necessidade de agir. 

Fica claro que a população nunca será livre enquanto depender de 
um sistema baseado na verticalidade e na competitividade. Só seremos 
livres quando rompermos com o capitalismo e construirmos uma nova 
sociedade com base na horizontalidade e solidariedade. 

Essa nova sociedade é possível! Só depende de nossa ação! E o 
anarquismo é a nossa resposta ao sistema. 




Mudanças para além do Estado 

A referência de nossos princípios, como todas organizações 
anarquistas, é o reconhecimento da necessidade de pôr fim ao 
capitalismo (em todas as suas variedades), bem como o Estado, que não 
pode nunca ser usado como um veículo de transformar a sociedade. 
Estamos convencidas de que estes objetivos só podem acontecer através 
de uma revolução social, onde a classe das pessoas trabalhadoras 
organizam-se tanto fisicamente e ideologicamente para derrubar o 
regime. 

Nossa definição da classe das pessoas trabalhadoras é amplo, o que 
reflete o fato de que o capitalismo tem sofrido alterações significativas. 
Uma revolução social só pode acontecer, como resultado da vontade da 
grande maioria da população oprimida e explorada, incluindo escritórios, 
trabalhadoras do comércio, funcionárias públicas, as pessoas 
trabalhadoras em casa, as crianças e as pessoas aposentadas, assim 
como as tradicionais pessoas trabalhadoras industriais e dos campos. 

Anarquismo se apresenta as pessoas como parte de uma mudança 
geral das lutas sociais. Não se trata de pessoas mudando seu estilo de 
vida na esperança que o capitalismo desapareça como consequência. 
Também não é fetichizar a violência, reconhecendo que o uso da violência 
pode produzir novas hierarquias, novas imposições. A revolução vai 
acontecer principalmente através de meios não-militares, como nós 
desenvolvemos nossa ação através de uma variedade de critérios sociais, 
econômicos, políticos e culturais de formas de resistência. E nesse 
sentido que trabalhamos. No entanto, temos consciência de que é 
inevitável, e portanto, não temos o pacifismo como uma questão de 
princípio. 
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Libertária 






MISÉRIA PARA AS PESSOAS TRAJALHADORAS 
MA PARA AS ELITES 
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Bonvolu esti konsilis ke la materialoj en Esperanton estas en la 
informa monata bulteno Anarkio. Ni gratulas vin por viaj 

materialoj en esperanta lingvo. 
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LIGA AHARO.VISTA - RJ BIBLIOTECA TERRA LIVRE 


A Liga Anarquista trabalhará junto ao movimento 
anarquista em prol da construção de uma federação 
orientada pela síntese das diferentes tendências, 
respeitando a diversidade das organizações 
presentes e atuantes neste nosso momento histórico. 


Com o objetivo de preservar e difundir a memória do 
anarquismo no Brasil e no mundo e incentivar as 
lutas do presente. 

http ://bibliotecater ralivre .noblogs. org/ 


http s ://ligarj. wor dpr e ss.com/ 



AHARCHIST FEDERATIOH 

A Federação Anarquista é uma organização cada vez 
maior de pessoas que pensam como abolir o 
capitalismo em toda a ilha britânica e com toda a 
opressão para criar um mundo livre e igual, sem 
líderes e chefes, e sem guerras ou destruição 
ambiental. 


BATATISMO 

Proposta religiosa baseada na batata, assim 
todas as pessoas são livres no amor e no 
respeito. E a batata realmente existe! 
http://reinodabatata.blogspot.com.br/ 


COLETIVO ATIVISMO ABC 

Uma vida autônoma frente ao mercado e ao Estado 
depende do fortalecimento e enriquecimento das 
relações sociais que nos cercam, por isso procuramos 
meios de criar estruturas paralelas que possibilitem 
enfraquecer os laços de dependência individual e 
coletiva em relação às instituições. 

Endereço: Rua Alcides de Queirós, n Q 161, Bairro 
Casa Branca - Santo André/SP. 

CEP 09015-550 


http ://www. afed. org. uk 

AHARCHISTHEVS 

O objetivo do anarchistnews.org é fornecer uma fonte 
não-sectária de notícias sobre e de interesse para 
anarquistas. 

http ://anarchistnews. org/ 


AHARCOPVHK.ORG 

Nossa proposta é, em linhas gerais, que o site 
Anarcopunk.org funcione como um meio de difusão 
das propostas, idéias, produções, movimentações, 
campanhas e expressões anarcopunks em sua 
diversidade 

http://anarcopunk.org 

AHARaVISTA.HET 

Sitio eletrônico sobre anarquismo 
http ://www. anarquista, net/ 

APOYA MVTVA 

A finalidade dela é o partilhamento de informações e 
recursos que respaldem a autonomia e autogestões 
feministas. Que apoie a ação direta feminista nos 
vários âmbitos no qual o feminismo como modo 
radical de política a redefine. Um espaço de 
armazenamento, memória, coletivo, e de contra- 
informação capitalista e heteropatriarcal. 

http s ://apoiamutua. milharal. org/ 

ASSOCIAÇÃO XHTERHACIOHAL DOS 
TRABALHADORES 

Organização sindical-revolucionária internacional de 
trabalhadores com atuação em diversos países. 

A emancipação dxs trabalhadorxs é obra dxs 
próprixs trabalhadorxs 

http://www.iwa-ait.org 

A-IHFOS 

O projecto A-Infos é coordenado por um colectivo 
internacional de activistas revolucionários, anti- 
autoritários, anti-capitalistas, envolvidos na luta de 
classes, que entendem como uma luta social total. 

http ://www. ainfos. ca/ 


http ://www. ativismoabc. org/ 

CCS-SP 

O Centro de Cultura Social de São Paulo é o 
remanescente de uma prática comum do movimento 
libertário no Brasil. Tem como principal objetivo o 
aprimoramento intelectual, a prática pedagógica e 
os debates públicos. 

http ://www. ccssp. org 

CHT-AXT ESPAHHA 

A CNT é, hoje, o único sindicato no Estado espanhol 
totalmente independente do rumo político em que as 
decisões não são sindicalizados e um comitê de 
profissionais do sindicato, que renuncia a 
financiamento estatal e dos Empregadores para 
manter a sua independência económica, e não deixa 
as negociações nas mãos de intermediários. 

http ://www. cnt. e s 


O CONSUMO 



TE CONSOME 


CUMPLICIDADE 

A iniciativa da criação de um blog de contra- 
informação na região controlada pelo Estado 
brasileiro nasceu da vontade de alguns/as individuxs 
em difundir idéias e práticas contra as relações de 
poder, presentes na vida cotidiana de cada umx. 

http ://cumplicidade. noblogs. org/ 

DAHÇAS DAS IDÉIAS 

Se não podemos dançar, essa não é uma revolução 
séria. Proposta de manutenção e preservação de 
material anarquista através de sua digitalização e 
disponibilização aberta a todxs. 

http://dancasdasideias.blogspot.com.br/ 

AK PRESS 

O objetivo da Revolução pelo livro, a AK Press blog, 
é informar as pessoas sobre a publicação anarquista 
em geral e AK Press, em particular. 

http ://www. revolutionby thebook. akpr e s s. org/ 


FEIRA AHARaVISTA DE SÃO PAVIO 

Organizada no fim do ano, com a intenção de 
divulgar a cultura anarquista e suas práticas. 

http ://feiranarquistasp. wordpres s. com/ 


HORMIGA LIBERTARIA 

Edições Hormiga Libertaria surgiu no final de 2003, 
a fim de cobrir a escassez de conteúdo libertário 
publicação de livros (México). Inicialmente nascido 
como um projeto de editoração eletrônica para criar 
uma biblioteca que poderia ser uma ferramenta para 
o estudo, investigação e divulgação da história e da 
prática anarquista, mais eles funcionam como um 
ponto de encontro, socialização e organização. 

http://hormigalibertaria.blogspot.com.br/ 

XHTERHATIOHAL OF AHARCHIST 
FEDERATIOHS 

A IFA é uma organização internacional de 
Federações Anarquistas que está ligada, por seu 
pacto associativo e suas ações, aos princípios da 
Primeira Internacional Anarquista, que foi formada 
em Saint-Imier em 1872. 


http://www.i-f-a.org 

PROTOPIA 

Um espaço de permanente compilação de referências 
libertárias. Uma nova proposta de transformação 
global, construindo o futuro hoje! Protopia é a virada 
da maré, uma estratégia de reterritorialização que 
busca antes de tudo a tomada de um papel ativo na 
construção de espaços libertários. 

http ://pt. protopia. at / 

ATEA 

Organização formal/legal de defesa do ateismo e da 
laicidade social, baseado na razão e pensamento 
cientifico. 

Não é anarquista, mas de conteúdo de interesse. 
https://atea.org.br 

Ht/CLEO DE ESTVDOS LIBERTÁRIOS 
CARLO ALDEGHERI 

Acreditando que a análise criteriosa das questões 
sociais (mesmo sem as necessidades de diplomas ou 
graduações), com bases em documentos históricos 
produzidos pelos seus próprios protagonistas, é uma 
poderosa ferramenta que contribui para a liberdade 
individual, coletiva e interação social, sendo essas 
reflexões essenciais para a construção de um mundo 
novo, assim surgiu em meados de 2010, na cidade de 
Guarujá. 

Endereço: Rua Luiz Laurindo Santana, n Q 40, 1 Q 
Andar, sala 1 - Ferry Boat - Guarrujá 
http://nelcarloaldegheri.blogspot.com.br 
endereço eletrônico: nelcarloadelgheri@gmail.com 


LIBERACAHA FRAKCIO - 5AT 

Fração libertaria é composta por membros do SAT 
(associação esperantista sem nação), na mesma 
filosofia política ou tendência que se apresenta como 
anarquistas, libertários, anarco-sindicalistas, 
anarco-comunistas, e assim por diante. 
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